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! cac~•~:::::,º~o;,;«;::q:~o;::::::•::::i:,::~~intu puhli -

AO Sn SERAl'DI JOSE' ALVES-.\"o~ Ponlm de Grogra• 

! phia. ~ Co,mog,-.:iJ>hia, 1egundo o novo programma para o exame 
de prepuatorio1, pelo Sr L. li. Caneua. 

,\O SR BACHARELJ . M. DOS ANJOS ESPOZE J,-o n. 1 da 
&r:u!a.lfr11.Jal da. Decislleo pn:,feridupel&rebçãodaCórte. 

1J()(6u, quad rilha p1rn pia.no, por Ta ma>ICO,O Fe,">'OdM. 

1 

AOS sns NARCIZO & ARTH UR NAPOLE10- (h Tri,iui 

• SR Z!RAM- Muito agradecido,. Tendo mais algumas, upe-
cialment, nogellerodu do fim,é até favor .. 

tou na.camara po rqueaeauppunha que os bomens doaeu par­

tido nlo pre,tuam o ju ramento :1. Constituiçã,:,de coosciencia? 

F.lle,burgomulre, u/ioduwidada honra do1h,:meo1queactual­

mente compõem a direita da Camua, mu não podem ellu u r 

denlroem pouco ,ubltituido1 poroutro1 deditferentequilate1 

• Anin de 1870 umcatholicocrentepodiaa1eriopre11ar 
juramento , Con ltituiç!I.O, O cardeal Oe,champs u1im o diue 

no coogreuo d~ Melines, e 01 jesu íta.e repetidamente o declara­

riun "°' Hui Pricis IIU'loriquu- que o ju ramento político, um 
contracto que obriga. Na Ing!ater rao1 catholicos sóuamad• 

minidos no Parlamento depoi, das mais positín• decluaçile• 

que ao'>ediencia ao Pnpa é npe nae dogmatica , e que o Papa. nâo 

tem di reito a H robedecido quandocondemnaas leiscivisdo 
paiz. 

sa O. P.- Amigo .. . , do bom e barato. Oeae estuque hade 
« Todo1 u u., declnraç/les, an nu!a•as o novo dogma. O Syl· 

1

, Stt SIM!..:J\0-A 1ua pro-,, é Uo uganiçada , tão aHautada, 

que er11 melhor que o Sr se chamaue $,-bemol. 

Slt A. R. S. - 0 Sr, ao meno1, quando fu quei~:u, dá logo 

apontamento, bon1. E' lw!m que note, 061 não podemo1 saber 

tudo, neo, (dlamo, Hill ce riua do que di zemo, . Agradecemos 

labo co11denrnntoda1 a, l iberdades belgas , easencyrlicas 
de,·e ,n 1erncceita.t pe!o1crenteacomolei1. Todas.l$declaraçõ,e1 

em cont rario do agora fa!1u . O clero belga começou uma cru­

uda regular contra U l"u ituiçõe1 nac,onaes, eestegrandepe• 
r igo, tornou -o ponivel o eac ravi u mentodobailoclero. 

• Anter iormente 01 vigario1 u tavam no goao de uma po· 

1içllo i1>amovi,·el. loto a n eguravaaui1tenciadeum clerona-­

cional,i"dependent• epatr iot ico.De1del83(;,comtudo,o1bi1po1 

impu•eram ao1 vigar io1a obrigaçlio de,nomeomodiada1ua 
nomeoçlo, dei11remdepcni1ado1 «cfOI IU ra0"4Çãodot:a.rgoco m 

a d:Ua t"'" bruHCO· J,; m 18"~. u di1po1 içõe1 da Concordata de 
Napole!io I fon.m abolidu pelo1bi1pos, a acoosequenciaéque 
todo o clero, go,·ernadoepouoem acçlio a. uma simplupa­

lavrl. de Ma l inH. 1-: m muito, círculos asele içlles poli1icas 1ão 

O corrupondente em Bruullas de um jorn1.I de Loodrei, intei ramente gove rnad u pelodero, que IÓ no ultimo momento 

communicou- lhe o Hguinta utracto do di1cuuo lido no Club declara aos ete itoru em quem de\"em votar. Por toda a parte 

Li«,-al pelo Sr An1p:1ch, burgomutre de Bru!ellas I um dos onde ellu podem escolhe r, podem em vn dos catholicoa mode-

mai1 proeminentu membro, do partido libenl . com relaç1o h rado, que alli 1~m 1.gora a11ento, mandar :\a camaras inimigos 

conHquencias poH1ic.1.1 do Dogma da lnfallibi lidnde do Papa. declarado, dn Con1tiluiç ,to, e e111 dia ser:\ o dia do /'Omeço de 

Como na llelgica, tem 01 nouos ultramontanos fe i to as maioru uma gue r ra rel ig iosa, conllngentia ainda não ha muitos aonoo 

diligeocine por u ínt rometternadirecçlio polít ica dopah. Como j ulgada i,npoui vel nallelgica. 

na llelgica ten1 ell e1 provocado a.o de1reipe i to :\ lei, e prégado • A cruuda começada pelo clero belga desperta:uaprehen-

que a.c ima da Const ituiç ~o eotá o Syllabus . O que e!les cá. tem , aes n!lo •ó doi l iberaeo, mu de m ui to• cathol icos sincero•, 

ti do e 1:1. lhes fa!ta6 o apoio de altos poderes do Estado. que cujo numero crucer.i. tonto ,nai , quanto a ter rí vel !ogica do 
.acrillquem 01 br io, nadonae1 ás con.-en ienc iu das nchristíu. novo dogma 1ór 1endo e ntendida e se nt ida em oeus e/le i tos . Na 

O que elle1 lá tem tido e a nós, nos tem faltado, é ,·<l r a ~ór da Uni,·ersidade Cntholica de l..ovaina d:i.• SII abertamente um en-

noua. sociedade acudir preu urosa a rn«li»gsonde lheo oejam 1;110 de todo o pontoconlrarioáo inst ituiçõeopat ri as . Ensiua- ae 

dado1 01 bona a,·i101 d'aque!l eo que entre nós occupam o lugar alli que o poder clerical 4 011perior ao civil, como l)euo é t u• 

dcSr A1upach. perio r ao homem; que o Papa tem o direito de depór soberi,.ou: 

~ O burgomutre diue que nu graveo e perigosas ci rcum,- que a liberdade de co1l8cienda é o ab1oluto di rei:o de cre r na 

tanci l.l pruentu, todo, aquellu que podem resisli r á torrente ,·erdade como s ~n,ioa IÓ a Igrej a Calholica; que a Igreja 4 o 

clerica l devem com toda a e nergia faztr o seu de,·er. Nunca an- unico jui, competente du c,rcumstaodu em que •e póde ad-

teriormente o citro belga u mourara mais ho1ti l h in11ituiç(le1 mitti r 1oleranda para com 01 não crentu: que 16 a Ig reja po•· 

conllitucion;,.u do pai, . Comquanlo & maioría catholica nu 1ue o di reito de edueaç:io emtodu u uco\ao, direito quejimai , 

Camar11 deue prou de mode raçfo,o partido ca1holico mil i tante póde abd ic~r; que o direito de fo rmar a11oc iaçõe1, suje ito i 1u• 

-o clero e a imprensa- proced iam com inaudita violencia. Alia• perin1endencia da Igreja: que todos 01 deoen~ohimento• po!íti <:Oll 

quu ao casamento eiYil, peregrinaçlle,, prociHIIH de jubileu, / dude iõ89 e todas u lai1 feita• dudaentlo regulando maleriu 

cata a he rantll, multiplieaç!io de conYentos, os chamados ur.,._.. de (amilia duem 1er condemnadas: e que não deve ni1t1 r 

6 i,, m ilag,'OIO,l- todo1 euu,e outro• meios ainda. são usados d lfl"erenta entre a conac iencia do cidadão e a do chrislão,de 

para stear o fanati amo du muu, ignora ntes con tr.l as inlli · f6 rma que o eh ri1t~o profeuo deve, em todas u circumotanciu , 1 
t11içlle1 ni1ten\u. a.baoln taobed ienciaaoqueen 1inaa.lgreja 

--- = 
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• O nm d'ute .,,nino , ob•io. 01 d<1Mjo, de Roma per- Acção do tempo, na opinião de un.. 

Nbem•H bem pela ultima. Concordata com a H.epublica do Na de outro,, do elfeito1 dtu r1.baoete1, alimeota,;lo de que l 
Equador, que repelle toda a religião qne nãoHja a. Catholiea muito abuu.. 

Romana, e u 1trega o eoaino nu mio, do clero. So com a&!- -·, .. ,T,•. m npuimenta.do todo,,,. ntado1: jt foi ca.ada; já. (oi 

1 

gica foue oelebrad• uma Conoordata como a do Equador, toria • ~ 
tribunau eccluiauioo1 ati.olutamente independen1<11 do. ui- Solte ira , quenunca (oi. 

bunaea d•i1, para o uclu1ivo julgamento do1 NSua eoclesias- Nem 1olteira, nem uul1a. 
tic,u edo1negocio1 de familia : o clero e a1 insti tu ições cle­

ri e&n aerian, i1e111pto» de impot\01: 01 are.toa e execuções 

em ed iflcio1 e!ericaea aó poderiam oer necutado1 com per­
mi1do do1 b!1po1, e 01 di,i mo1 e requiaiç/le• seriam reataM­

lecidOII, l\oma ,! Hml)re a e m Ioda a parte a mu ma, e 1i pu­

deue faria na Balgica. o que co,ueguiu faicr no Equ:ldo r . A 

proclamação do dogma da !ofallibilidade 1ignitlca guerra 
,1. ci,ili1aç!lomoderna,e e1pecialmenteá1 innirniçileoda ~ l­

gica. 

~ Agora H a e!le burgomntro perguntauem H o clero be lga 
urá bem IUC~dido no n u emi,enho, reopond~ria-nunca ! (Aqu i 

interromperam-o longo1 e vchementes app lausol!) A M,ti-Pa.tr ia 
achará oeua lllho1prompto1c preparado1paraprotegel-a con t ra 

ta.lignominia, vergonha e inMitidade, e avictor1allnal1erá. 

pua aquel!u que defendem a eaun. da liberdade, ordem e 

O ora.dor (oienthu1iuticame11te victoriado porquantoses­

tava.m pruen1~1. Do lado decido Oceano, n61 que temo, 1em 

oeuar combll.tidopela caun.do progreuo e da liberdade, jun­

tamoa I nouavoi i do honrado burgomutred<1 Br111ellas . 

FABU'LA. n,;J"ST~~ E A. 

PusegH-te um credor com dolorido, ai11 

- Vou pagar-lhe ... em cem ann,n ... ou tal,·u mau. 

O ttmpo ,d inhei ro. 

G.AL ERJ:A T:E'.EA.TR.AL 

(OUARUURlK) 

RETRATO$. ESBOÇOS E RESTAURAÇÕES 

T rabalho de tapeçaria. feito de J:lcardada. 

E' 11m haiao- reluo qu<1 ~•leu i au.cto ra. o primeiro pr~mio 

noeolleg io. 

R.epreaeotaum papagaio. 
Fella, caota, rua, r i, 111,pira.echora, e arremeda.todos os 

outro1pa11aro1, 

A principio nllo era má. a combinaç5o da., cóu1 que a mati -

Mas t<1m puudo por varias mudas, <1 com es,u retoques 

iodo,, ac,)r primiti,ajli. 1e foi. 

Hoje em di& predomina o a.ma.Nilo. 

Nioguem io,pira. mai, paido do que eUa. 

Por (elicidade,d'ellaedo1 apai1onado1, 16u io1pira u -

Fórad:l. 1cena, oi:i.p1idoí6ra. 

De1de que repreHotou o papel de Calypso, tomou- u de 

aborNcimento pelo:>t Uly1111. 
~:de.de enth cul\iu o, Telemaco, 

E' Ca!yp10 em toda parte, poi1 que em toda.1 p1rte lia ui<-

Como artista é utilemqualquer theMro. 

Por iuo que fa. de hom~m com a. mesma. facilidade com 
que fudemull,u. 

O que temocc&-ion&dod,uidas&rn[)<lito do 1eu M110. 

Chegou-H mnmo a lltredita.r que foue commum doa tru: 
ma1cu!ino, femin ino e o outro. 

Comoc&ntora,,uma fra.uta. 
Mu umt1. frauta primitiu, com 1et<1 foros e 1em chue al-

guma. 
Umafrauta.panoril. 

E'16 1oprar,queouo101ahe. 

Falia diver,iuHogu11 . 
E para mostra r qu~ 11 aabe todas: falia toda, a.o mesmo 

tell>po, oq11edli.emre1uhado nllofallarnenhuma. 

0.1 liogu11morta.1 olio fu uso. 
S.belereucrner. 
Au igoa, poro!m. o uomenCNYeodo Amel ia com li, e Oul>er-

Não tem defeito,, oem pby1ic!>1. nem moraes . 

E ' verdade que frequenta a cartomante da ru11, dt1. As-

sembléa. 
luo porém, nh 6 um defeito. 

O Sr con ae lheiro Pdrelra da Sllvi,. tambem lá. ,·ai. 

E vi\o ambo1, 6 ubido, pen. u berem 1e hão de morrer 

moço1ouvelho1. 
Como se ainda lhes fo11<1 poui .. \,a <1 lle1, morrenm moços! 

Quem te a\' isa teu amigo é. 

Kem vi1coode,o Sr 1'<1reira. Pri,.oco!.. 

Em miob,a opiai!lo.•iooora.<1 franca 

H qui•H promoção-li. Rio Branco-

, mandar coo11ruir um outro Tranea. 

1 

C"EST E~C::>.RN.IF.IST !BO'L ANT ! 

Quem qui1er qu~ !heacooteçam partidas uqui1ita.1, - ,ir 

brepaniçlle.doCorN!iodaCOrte ! 



- . }f,:,rd,< · l.!f?'J, nwrdf..(. V<IJ, s~w k .un,.-t.,n.J'-l>, 

~: ~;~.::~~~ ~ ~ ~ ·;:t::t~{t" t;.,:v:::. ::i1t: 
L.. rm .... x.ttr do 7wv0UU:, .1 l!oi.J não.' 

-tl:"w«tCS:·'qt::4t~mlk~cq:;_~~vui 
-JY'ão, -nieu-nco,.Jt Ui~ Co-ui. cú,tufo, fto,)Jtr 
f=r ,,na.~-> Lal.a,·a. d'1 que Já, sou-. 
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ll~ar naque\Je momho da pac,enc,a é o meamo q\le fazer I FABUL.A. INSTA..NTA.N.E.A. 
umav,agem pelo centro do l!espanha 1 

lia sempre um acontec,men\oinesperado, quenos1azc11h1r 
das nuvena,- umep,sod,o que niioes1a,a no programma uma - Va, o 1/amldol Um btlhele' 
emoção íorte que no, d,Slrahe das monoton,a,s da eustencia! - Espere .. 

Um John Bul\,aquen, as nuvens de carvão de pedra brin- - Não espero ... 
<lassem com um attaque de spi,,,,11, refractario até is emnç~s da 
cratera.do Veauvioeâsdacatarac\a doNiagara:-ficava radi­

calmenteeuradQ, logoquetiveue detratarumnegooioqualquer 

sobrep,ntM.nasrepartiçõeadonouocorreio! 
Alli h:i. o sublime,-o i,nprevi,to, -o bizarro,-o e&tapa-

Um homem por mais Jleugmatico que seja, assim que entra 
nocorreioficatransformadoemum ponto deadmiração1 

!la diasfoiumamigo nouoperguntar,senooorreiohavia 
--ea.rtas para o Baralod'Embaré. 

O empregado, com aru de quem dáquioau, virou-se para 
o nono amigo e d isse:« faça o favor de di•er o nome!» 

- í'oistome .. 

Maldito bilheteiro! Oh raiva! Eu desespero! 

Quem diz o que quer ouu o que n;'io quer. 

ANTONrnoP,o. 

CHA.RAD.A.S 

- « Mas Sr,--o nomo ,leste mesmo :--Barão d'Embaró.- » Cresce o numero dos decifradores em verso. A melhor deci-
-- O homem das JJ-0.flasescama-.re e diz muito seccamente; fraçito foi ainda do Sr. F. da Silveira a quem cabe o premio pro-

« Previno-o que não estou para brincadei ras t » mettido. Mas como a decifraçfo do Sr. Aristides da Coua 
E deitou-se ... quero dizer sentou-se . Jun ior mostra um trabalho grande, olferecemos-lhe as Uosas 
C'ut ,ipaean1!! J'alli<ku, da Exn,a Sra D. Ouiomar Torrezão. Oanhou-as !;em. 

Antes d'eijte episodio, já se tinha dado um outro nitomenos 

mau.vilhoso. 
Um outro amigo nosso (como veem temos muitos amigo1) foi 

aocorreioeperguntouse\áhaviacartasparaelle-declinou 

o nome . 
- " Cartas d'onde! Faça favor de medizertretorquiu logo 

delá. um empregado, com cara de leão docircoChiarini. 
- Ora eu sei lá.,- recebo carias de tantapartel! Olhe faça 

ravor de,..;, daTurquia;-ou de Pico de ltegallados ! 

-Nloadmittomo!ecagens1 e virou as costas. 
Oe maneira que s6 o Sr conselheiro Per~ira da Siha é que 

p6de receber coisas da Turquia. 

C'estep,uo·ouiUaritl! 

E' costume, nas repartições do nosso correio, entregar 
qualquer carta, sem reh1ctaneia alguma, a um individuo logo 
que decentemente trajado; ao mesmo tempo que as negam, com 

inúnencia, aqualquerlritUabolcks, ou mogango , que lá.vá pro­
curar asqueuperadosoeuaparentesd'além-mar. 

1-:stes La,·atersdaatoüeties entendem que- quem é janota é 

neceaaariamente hoorado; e que-i_uem apenas ,·eue os míseros 

andrajos-<li1,.ofac!oum rermadotratante! 
Aprobidade, pois,mareha naradodirecta darique,ado 

rnstuario. Avisoaosnegooiantesarrdre11fa<i~ e prestes a fallir· 

Vistam no Raunier e no Baptista. 
C'esee'pafant! 

C'est4><1s1roui&.>11!/ 
Cesl kornifi,,tibulanf/// 

Um~ decifraç~o contendo um duplo acrostioo .l lá brincadeira t 1 

O que lhe invejamos~ a paciencia ... e o tempo. Quem déra ! 
Adeci fr:.ção premiad:.é a seguinte: 

Ellaer:i. sabia. Bm grammatica 
Dava s6tae n'ari.emétrica; 
Eraagúda, epygrammatica, 
E grande - - TR100:<0>IETRICA 

Mas eis que um - R,,uL - romantico, 
Ao LUAR de noiteolida, 

Viu•:i., amou-a. e meigocantico 
Dirigiu á virgem pallida. 

Depois, n'uma r-n-A-1-A friiida. 
Foi visto o par amantetico 
P~rtode uma frag:i.rigida 
Em doce enlevopoetioo .. 

Selladoesseamor nothalam,;,­
Oa(elicidadecumulo­
Cahiusobreoparumá!amo: 
Descançam no mesmo tumulol 

Em ordem de merilo, seguem-se áo duas decifrações já ditas 
as dos Srs V. Madilena, P, K. dos Santos, A. M. $. e E. R. 

o. s. 
Para amais perfeita decifração da~ tres seguintu propostas 

offerecemos de premio uma collecção d\l .líos~uiro de 1875. 

2-1 --0 carneirotem a musica na cabeça. 

2-·2-·Cermen fertilisadordoprincipio da ,·ida 

Medida da trilte China 
E armada romana gente 
Semudaresomeu suo 
Em teus olhos 'stou patente. 
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DR LUIZ PIEN'l'Zl\NAUER 
Medico-Cirurgião 

PAPEL DE IMPRESSÃO 1'1.!:ao~!~~d.in!:q:in!";,. dJ' .. 'ri:~n:~ .. ~ 

'!'ODAS AS QUALIDADg,s 

(!3 Ru:1(1oG.Camarn 03 

T odo• 01 Santo1 . Para con1ultaa., ch• ­
mado1 uràe0Mntrado nacórtenacoohe• 

ii~:..r::r;\~~~~~~al~:ºrl!º ::~0~;;. F:_gl~; 
du !Oh3 horudodia. Ao• chamado, 
urientufór3d 'enuhorup,..,1ta-1eob.e­
qu1onmente o Sr Dr ~·ure, ra de Araujo, 
r esidente árua Sete de Setembl'(l 11. 111). 

PARTEIRO 
Coo1u.lluoo1dln utt1i1 du 12 :f. 2born 

dat&rde,nacande 1uaruidencia 

05 Rua do Thcophilo Otton i 05 
SOBRADO 

facilitar a. leilnra é a fl'r/Lndc vantagem das publiear,ões pcriodieas, que sendo tiradas a grande 
numero de cxcm11larcs, cuja Circulaçã.o se. íaz rapidamente, _ le,•am decidida. \'ant~gem ao_ livro. Mas 
11ara JlÕr essas publi cações ao al cance de tot1as as posses1 é mister !(Ue 01 preç.os d ell as seJam modieos, 
e é nesse intui to 11ue Uzeram a sua. combinação as administrações dos seg11111tes peri odieos: 

F~~~F t,~LN,0!1m~ JORNAL L~,S~!~,~~s PARA ~~(;,~~!ÃO o~ L ~uos~~~~~ 1 ,o,,~,º~~~!~~CA E 
1,ILllC,AL AS I<'AMIL!AS DOS MJ,;LHOJU,;s ltOMAN• IIUMOIUS'l'ICJ\. 

l"UUL!CA TOD0808 DIA S CES 
Telegramm:u. 1\0! iciiu lo<:.10, !'UUl.(CA· U º" 15 li" 15 1)1.<S PU\!l,TCA·SH TODOS os UUffADOS r un~ IC-' • SI< 2 VP.7.U POII BE)(A>! Ã 

ili}t.~i~~~~:1t~:~ i~ít~ltj~~~if ~ 1tf11i:Jk\l!i~::~~ ~tt}l~'.1\;1f Jr~f ~~i: 
Pela comllinai;ilo j,i dita, as pessoas ~uc. su?s:rer~rem duas ou mais da<s quatro publicações na 

{órma oxal'ada na tabolla abaix o, tor,1o cons1dorare1s abatimentos. 

Sai.ron 12 mues o J/1>1Juil0 ~ m:iu ·. 

• 12 • 
Ga:d<> 3 • ' . • • 12 • 

/..ei1 .. ,... 12 rn:u• o Jl 1>1Juilo J m:•u • 

. " Gau"'- 3 . ' • • • 12 
Saioon. L<ilur<>( l2me1e1)Ga:c1<1 3 

' " Sai>on, I,dw,·a(l2me•u).l/ o.,qu ico3 

' " fricura , Ga:clCI e ,\!Mquilo' 12 
.Sai,oo,. 6a:cla e ,\fMl/ ,oila 12 

•4'•• ,,g,ud,1• ••Cdo<• •Gi •• '"'"''I'"' pro""'"' "' . " · 1 . " . 23$ • • • 3~ • 
12$ • l • 1 • 1 • 
l • l • 1 • o 

• i' • i' • • 
11 • 1 • 1 • 1 • 

, : I" : l' : .. : 
:, = J' = 1:, = rs\" = 1 • • • • 
2l • • • 3 • 

, . m,;s 

3i 11 

4-0$ • 

As quatro fol has por um anno :m$ cm vez de 48$ na Côr to e 48$ om vez do G0$ nas províncias 
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